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um dos nossos rnais ilus- 
tres publicistas. Historia- 

dor do regime republicano, na 
sua história tem êle procurado 
influir, tomando parte em al- 
gumas das memoráveis campa- 
nhas que no Pais se travaram 
para aperfeiçoar a República. 

E', ou era, presidencialista, 
como quase todos os da sua 
geração, Pois êste eminente es- 
critor é quem, em artigo publi- 
cado quinta-feira, no «Jornal do 
ürasiU, depois de /descrever a 
involuçáo democrática produzi- 
da no País não obstante o voto 
secreto, na Emenda Parlamen- 
tarista vê o remédio para a 
desordem em que vamos so- 
çobrando. Ouçamos-lhe, porém, 
as próprias palavras, na parte 
final do seu artigo. 

«Sairemos de tal situação am 
ordem, não a simples ordem po- 
licial, mas a que traduz a tran- 
qüilidade do espírito público? 
O mero jôgo da máquina elei- 
toral d-e outubro próximo a cor- 
rigirá? Hão faltarão «Pangloss.; 
de boa ou má fé e cândidos 
descuidados - para respondei- 
afirmativamente. Mas nem o 
terremoto de Lisboa abalou a 
convicção do preceptor do Ba- 
rão Thunderten Trouckh e do 
seu fiel discípulo... E' por isto 
— volto ao assunto de que já 
tratei restas colunas — que 
aceito, vencendo as minhas ve- 
lhas simpatias presidencialis- 
tas — a emenda paflamentaris- 
ta, como oportunidade últimá, 
talvez, de transpormos um pas- 
so de nossa vida, mais dramá- 
tico do que revelara as aparên- 
cias. Um parlamentarismo com 
o retórno do sistema do voto 
majoritário e suficientemente 
controlado para evitar a possi- 
bilidade da ditadura do Con- 
gresso». 

Estas são palavras que muito 
fariam refletir, se a maioria 
dos nossos dirigentes políticos, 
engolfada em medíocres compe- 
tições, «e desse ao luxo de pen- 
sar. 


